
  
    DEDICATÓRIA


    A vocês, CLARA e TICO, dedico este livro.


    Vocês são dois presentes de Deus,


    Duas lindas criaturas,


    Seres de profundo:


    Carinho e Ternura


    Lealdade e Inteligência


    Amizade e Companheirismo


    Respeito e Otimismo.


    Amor e ...

  


  
    MANUAL POÉTICO


    PARA O USO DESTE LIVRO


    “As duas coisas mais envolventes de um escritor


    são tornar familiares as coisas novas e


    tornar novas as coisas familiares.”


    (Samuel Johnson)


    1. Um livro abrangente – O presente livro poderá ser usado em diferentes momentos tanto da vida pessoal como na caminhada de grupos; poderá ser importante para variadas sensibilidades e públicos; poderá ser relevante para lideranças presentes e atuantes em diferentes trabalhos e missões. Com certeza, iluminará o trabalho de todos e acrescentará novos ganhos.


    2. Um livro pedagógico – O livro tem a pretensão de ser uma ajuda a várias áreas, mas de forma especial a todos os que trabalham na educação, pois é perpassado por uma forte conotação pedagógica. Vejamos algumas sugestões práticas de como o livro poderá ser de grande valia:


    a) Para começar e terminar bem uma aula – Sabemos como é importante começar bem e terminar melhor ainda uma aula. Este livro traz vários textos que servem para isso. Com certeza, esta forma de proceder dará leveza, prazer e motivação à arte de educar.


    b) Para aprofundar temas – Pode-se escolher previamente um poema e distribuí-lo a todos os presentes. Se não for possível fotocopiar o texto para todos os participantes, esse poderá ser lido com calma e paixão. Após a leitura do poema, poderá pedir aos participantes que:


    • Opção um: Repitam a palavra, ou a frase, ou a imagem que mais chamou a atenção. Poderá haver uma partilha sobre isso, sobretudo sobre a forma como isso ressoou no coração de cada um.


    • Opção dois: Façam um levantamento de todos os valores ou verbos que aparecem no poema listando-os na lousa ou numa cartolina e pedindo que os coloquem em ordem de importância na vida de um estudante, na arte de ser família em nossos dias, na responsabilidade em viver com ética, no cultivo de uma amizade ou em outra referência colocada pelo coordenador. Em cima disso, pode acontecer uma reflexão ou debate.


    • Opção três: Continuem escrevendo versos dentro da lógica do poema lido. Por exemplo: Na sabedoria da vida aprendi... O bom senso é... A partir disso, eles pensam e anotam. Em seguida, propomos uma socialização do refletido e um aprofundamento.


    • Opção de criatividade: O coordenador poderá sugerir um tema e estipular um tempo para que os participantes escrevam versos ou façam reflexões sobre ele.


    • Outras opções: Cabe ao coordenador encontrar outras formas para que os participantes soltem a sua veia poética.


    3. Um livro de cultivo pessoal – Um livro de poemas traz em seu bojo uma beleza que não se explica. Um poema não se explica, mas quer ser vivido. Dentro desse quadro, este livro deseja ser uma referência para o cultivo de todas as dimensões que fazem parte do viver. Algum texto deste livro poderá ser lido logo ao acordar e ao deitar, poderá ser degustado durante momentos especiais do dia, poderá ser curtido ao som de uma música, ou em meio à natureza, na varanda, na cama, na sala, no trânsito engarrafado... Que seja um livro de paz e de motivação.


    4. Um livro de homenagens – Fazer uma homenagem a alguém é um gesto de gratidão e de amor. Este livro traz inúmeros textos que podem servir para homenagear pessoas e grupos em diferentes circunstâncias: aniversário, casamentos, bodas, festas diversas, colação de grau, despedidas, acolhidas...


    5. Um livro para ser presenteado: Se homenagear é um gesto de gratidão e amor, presentear pessoas, famílias e grupos é um gesto de amor maior, pois a pessoa se doa no ato de presentear. Este livro quer despertar os melhores sentimentos de vida, quer transformar o momento presente como o melhor momento do viver, quer convidar a todos e todas para que sejam lindos e surpreendentes presentes àqueles que amam.


    “O que o ser humano mais aspira


    é tornar-se ser humano.”


    (Clarice Lispector)


    Canísio Mayer

  


  
    APRESENTAÇÕES


    “E é assim todo dia... Saímos de casa... Vemos inúmeras coisas, encontramos muitas pessoas e, se não tomarmos cuidado, voltamos tal e qual saímos. Do mesmo tamanho. Sem ter somado, sem ter dividido.


    E, caso nada interrompa essa rotina, nossa vida vai passando da mesma maneira que por nós passam as coisas e as pessoas... Sem novidades... Sem deixar marcas. A velhice, então, surpreender-nos-á de mãos vazias, com olhos frios e boca sem histórias para contar.


    O poeta não sofre desse mal, nem corre esse risco. O poeta, deparando-se com as coisas, sem pressa, para, a fim de vê-las de verdade, por fora e por dentro. E aí, dessa observação, nascem belezas que ele, seguramente, não vai guardar só para si.


    Ao encontrar pessoas, não ignora suas perguntas nem as deixa sair sem resposta. E, da mesma forma, dessa conversa, brotam palavras, risos e ideias que modificam o poeta e o outro.


    Está feita a diferença... Está modificado o fim da história...


    Com este livro – recheado de versos – Canísio poetisa e filosofa. Poetisa brincando e jogando com as palavras e as rimas... Filosofa quando reflete e nos faz pensar.


    Mas é mágico o convite que fica no ar... O convite para a observação, para a solidariedade, para a descoberta da capacidade que temos de amar.


    Se aceitarmos o convite, teremos interrompido a nossa rotina. Sair de casa todos os dias será sempre um começo, um aprendizado de novos hábitos, uma sequência de novas atitudes; e voltar para casa terá o encanto do descanso só permitido a quem produziu, a quem não deixou escapar a oportunidade de ver e sentir.


    Melhor ainda é que, em cada poema, Canísio nos deixa perceber que, para conseguirmos isso, não precisamos ser poetas... Basta sermos pessoas de boa vontade... Basta sermos disponíveis... Boa leitura!”


    Maria de Lourdes Panini Soares


    Coordenadora Pedagógica e Especialista em Educação


    “Emociona-me o convite desse grande escritor, para apresentar o seu trabalho de poesia. Fico imensamente feliz pelas frases, rimas, sons, música e brilho que dançam nessa composição poética. São textos com a cor da ternura e com a beleza de sentimentos apaixonantes que massageiam corações, desafiam sonhos e cicatrizam feridas. São palavras que dançam harmoniosamente e nos abraçam confortavelmente, são imagens e reflexões que sussurram suavemente e nos tocam como se tivéssemos encontrado um grande amor. Sem sombra de dúvida, este livro é fonte de inspiração para os que se sensibilizam diante da estética e da beleza poética e também para os que lidam com a arte de expressar o mundo que enxergam e sentem. É impossível colocar numa breve apresentação e em palavras todos os sentimentos surgidos através da leitura e reflexão desses poemas. Lanço um desejo em forma de desafio: leiam com calma e curtam cada página, que, com certeza, engrandecerá a sua vida pessoal, familiar e profissional.”


    Lídia de Oliveira Dantas Camilo


    Psicopedagoga e Gerente do SESC


    “Canísio Mayer é um verdadeiro poeta e escritor. Os textos são verdadeiros, convidam ao discernimento, desafiam decisões. São muito bons os poemas: profundos e realistas, sensíveis e filosóficos, maduros e perpassados por valores e belos sonhos.”


    Helena Beatriz Luz


    Educadora


    “Os poemas são profundos e questionadores. Ajudam a refletir sobre: a vida que levamos, a superficialidade das relações, do amor, dos sonhos, da esperança. São textos que nos levam à reflexão e ao encantamento.”


    Nanci Roma


    Coordenadora de cursos

  


  
    INTRODUÇÃO


    “Chegará o dia em que,


    depois de utilizar o espaço, os ventos, a maré e a gravidade,


    o homem vai implorar a Deus


    para utilizar a energia do amor.


    E neste dia,


    pela segunda vez na história do mundo,


    teremos descoberto o fogo.”


    (Teilhard de Chardin)


    Mergulhar nas páginas deste livro é como conjugar, com a própria vida e com sentimentos apaixonantes, alguns verbos fundamentais da nossa existência. Verbos que mobilizam e desafiam nossas capacidades e sensações, nossos pensamentos e decisões. Eles iluminam o saber, temperam o acontecer e motivam o bem viver:


    Ser


    Voar


    Sorrir


    Poetizar


    Mergulhar


    Internalizar


    Sentir e sonhar


    Encantar e amar


    Acolher e escutar


    Viajar


    Lembrar e rir


    Contemplar e curtir


    Saborear e desejar


    Discernir e compreender


    Abraçar, sensibilizar e prosseguir.


    Onde se situa o coração deste livro? Clarice Lispector nos ajuda a compreender algo da mística que perpassa cada poema:


    “Minha alma tem o peso da luz.


    Tem o peso da música.


    Tem o peso da palavra nunca dita,


    prestes quem sabe a ser dita.


    Tem o peso de uma lembrança.


    Tem o peso de uma saudade.


    Tem o peso de um olhar.


    Pesa como pesa uma ausência.


    E a lágrima que não se chorou.


    Tem o imaterial peso da solidão no meio de outros.”


    O poeta é um homem que veste simplicidade, respira a sã curiosidade, é inundado pela paixão, curte a totalidade em cada detalhe, sente cada passo dado, usa lentes coloridas, contempla a vida, perde-se na musicalidade da vida. É uma pessoa imbuída de sentimentos, sonhos e esperança. Abraça a essencialidade na arte de viver:


    Valoriza detalhes, mas não se entrega à artificialidade,


    Sabe chorar, mas não se identifica com a tristeza,


    Sabe projetar, mas não tira os pés da realidade,


    Sabe compreender, mas não perde emoções,


    Sabe simplificar, mas nada sem amor.


    Que este livro seja um sinal, um olhar, um momento e um abraço muito caloroso; que ele ajude na grandeza de decidir ser feliz e encante, ainda mais, a beleza do existir, a oportunidade de trabalhar e o desafio do viver com sentido.


    Canísio Mayer


    “A mente criativa age sobre algo que ela ama.”


    (Carl Gustav Jung)
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    ESCADA ASCENDENTE


    “Você sabe o que é o encanto?


    É ouvir um sim como resposta,


    sem ter perguntado nada.”


    (Albert Camus)


    Mais importante que ser justo, é ser bom.


    Mais importante que ser igual, é ser original.


    Mais importante que ser importante, é ser raro.


    Mais importante que ser sincero, é ser verdadeiro.


    Mais importante que fazer, é significar.


    Mais importante que trabalhar, é dignificar.


    Mais importante que reclamar, é solucionar.


    Mais importante que criticar, é elogiar.


    Mais importante que saber, é crescer.


    Mais importante que compreender, é acolher.


    Mais importante que copiar, é recriar.


    Mais importante que imitar, é inventar.


    Mais importante que buscar, é acreditar.


    Mais importante que chegar, é continuar.


    Mais importante que conquistar, é compartilhar.


    Mais importante que alcançar, é valorizar.


    Mais importante que ver, é rever.


    Mais importante que ler, é reler.


    Mais importante que cantar, é encantar.


    Mais importante que conhecer, é reconhecer.


    Mais importante que ensinar, é aprender.


    Mais importante que aparentar, é acontecer.


    Mais importante que constatar, é amadurecer.


    Mais importante que ganhar, é saber perder.


    Mais importante que tumultuar, é clarificar.


    Mais importante que errar, é consertar.


    Mais importante que repetir, é ousar.


    Mais importante que concordar, é estimular.


    Mais importante que conseguir, é interagir.


    Mais importante que competir, é acreditar.


    Mais importante que partilhar, é solidarizar.


    Mais importante que pedir, é agradecer.


    Mais importante que espalhar sementes, é semear sonhos.


    Mais importante que saber muito, é saber viver.


    Mais importante que perder coisas, é ganhar sabedoria.


    Mais importante que olhar para as estrelas, é brilhar.


    “A felicidade é discreta,


    silenciosa e frágil como a bolha de sabão.


    Vai-se muito rápido,


    mas sempre se podem assoprar outras.”


    (Rubem Alves)
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